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Figura 24: Perl dos caminhos secundários, Fonte: Autora, 2020.Figura 23: Perl dos caminhos principais, Fonte: Autora, 2020. Figura 25: Perl dos caminhos de trilhas, Fonte: Autora, 2020.
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Mapa Sistema Viário  Localização

 O Parque da Luz encontra-se na zona central da cidade de Florianópolis nos altos 
da Rua Felipe Schmidt com a Rua Jornalista Assis Chateaubriand e Rua Alameda Adolfo 
Konder. Apesar de ter uma localização privilegiada, o Parque encontra-se desconecta-
do do restante da cidade, pela sua topograa.

Fundamentação Teórica

 Sistemas de Espaços Livres

 Miranda Magnoli (1982) dene “espaços livres urbanos como os espaços livres de edicação: 

quintais, jardins públicos ou privados, ruas, avenidas, praças, parques, rios, orestas, mangues e 
praias urbanas, ou simples vazios urbanos” (Mognoli, 1982, apud. Schlee, at al., 2009, p. 243). 

 Espaços públicos
 
 O espaço público, conforme Phillippe Panerai (1994, p.79), “se dene primeiramente como 

espaço do público. Aberto e acessível a todos, a todo momento, ele pertence a coletividade, ele é para 
retomar a expressão latina, coisa pública (respublica)”.

 Espaço público de lazer: O Parque Urbano 

Atualmente o espaço público de lazer é objeto de interesse, além de estar em bastante discussão do 

planejamento urbano. Estes locais têm potenciais de áreas de socialização, integração e atendem a 
diferentes usos e interesses nas cidades, servindo inclusive, como áreas de valorização cultural e de 
permanência. 

Devido ao lazer hoje em dia ser identicado como principal motivo de atração pelo público, percebe-
-se a necessidade de inserir estes equipamentos tanto de lazer, como de academia ao ar livre para a 

população idosa, que procura muito por tais equipamentos nos parques urbanos. Conforme Sakata 
(2018, p.45) “o parque também deve oferecer equipamentos de lazer para recreação coletiva tanto 
em quantidade como em variedade.” 

A organização sem ns lucrativos Project for Public Spaces (2000, p. 21-29), que tem como missão 
auxiliar na criação e na manutenção de espaços públicos, cita os nove motivos mais recorrentes res-

ponsáveis pela falha de espaços públicos. São eles:

 

Problematização/Justicativa

  As problemáticas observadas pela acadêmica vêm de anos atrás por morar próxi-
mo ao Parque da Luz e sentir a necessidade de uma requalicação da área. Mas espe-
cicamente nos mobiliários, como: bancos, lixeiros, parques infantis. Os caminhos são 
precários e foram feitos por usuários que ali circulam, pois se trata de um caminho de 
chão onde as pessoas insistiram em andar e supostamente “cortarem seus caminhos”.

 Levando também em consideração que no nal do ano de 2019 com a reinau-
guração da Ponte Hercílio Luz, serão reabertos novos caminhos e consequentemente 
o uxo de pedestres, ciclistas, entre outros irão aumentar. Fazendo assim com que o 
Parque da Luz possa oferecer suporte para os novos uxos, já que hoje não há tanta 
circulação de pessoas pelo local.

 Observa-se que o mirante existente próximo ao Parque da Luz é um ponto turísti-
co, com um desnível de 75 metros do nível do mar, com isso tem-se uma vista favore-
cida da cidade. Sendo assim, acaba por gerar um uxo perto do Parque o que deveria 
chamar atenção pela área verde que se encontra nas redondezas, mas essa massa 
verde acaba por gerar uma certa insegurança ao querer entrar no parque e devido a 
isso acaba por não se ter um uxo dentro do espaço público.

 Portanto, viu-se que os problemas precisam ser solucionados no Parque de es-
tudo, começando por ter-se algo que instigasse a população a entrar e desfrutar do 
espaço público, depois um estudo da vegetação existente, que acabam inibindo a po-
pulação de entrar e se sentir seguro dentro do parque. Optar também por espaços de 
estares e mobiliários de qualidade.

Diagnóstico da área

Linha do Tempo:

Morfologia Urbana:

Condições físico-ambientais:

  Uso do Solo:

 Analisando o mapa de uso do solo, pode-se perceber que o entorno da 
área tem predominância de residências. Essa ocupação se consolidou nas últi-
mas décadas através de novos empreendimentos de condomínios residenciais 
comgabaritos mais altos.

A partir do estudo de uso do solo, é possível observar a necessidade de promo-
ver o uso misto, gerando uma conexão entre comércios e residencias presentes, 
próximas ao parque, fazendo com que o uxo de pedestres aumente em diver-
sos horários, possibilitando uma área mais segura.

 
 Gabaritos:

 As quadras mais próximas, que cam no entorno do parque, são as 
que apresentam edifícios com maior gabarito, com cerca de doze pavimentos, 
como mostram na gura 34. Esses edifícios normalmente possuem áreas para 
recreação, o que acabam por disputar com o Parque da Luz, seus moradores 
não utilizam o espaço público com frequência para seu lazer.

Na porção oeste do entorno do parque, predominam edicações de um único 
pavimento, sendo elas em sua maioria residencia familiar. Em direção ao Cen-
tro Histórico, a maioria das edicações são comércios de 1 ou 2 pavimentos. O 
percurso do parque até o centro da cidade possui uma topograa acentuada.

 Público x Privado:

 A área do entorno do parque, diferencia-se da área central, por apre-
sentar um tecido urbano irregular, resultante do parcelamento do solo no início 
da ocupação com edicação isoladas no lote e espaço livre. 

A área central é marcado pela regularidade de sua malha e edicações histó-
ricas em ta que ocupam todo o lote. A medida em que as quadras se afastam 
da Praça XV, apresentam maiores dimensões e uma concentração de áreas 
privadas sem projeto especíco de loteamento, como visto na gura 39.

É possível notar no mapa de público x privado, o domínio excessivo das áreas 
privadas em relação ao público. Destaca-se nesse contexto a área do Parque 
da Luz.

 Cheios x Vazios:

 Pode-se perceber que os lotes normalmente tem os fundos livres. As ca-
sas mais antigas de uso residencial ou comercial, muitas vezes estão no limite 
da calçada, resultando em quase 100% do lote ocupado ou cheio. 

Os edifícios habitacionais possuem uma maior quantidade de massa constru-
ída. Ocupam uma área maior do lote, resultando em poucas áreas livres, e 
essas áreas livres não tÊm estrutura para atender toda a população dos con-
domínios. 

 A área escolhida para o projeto de paisagismo situa-se no centro de Florianópolis. O intuito de melhorar e atrair 
a população a desfrutar deste espaço público, rico em área verde.  O terreno de estudo, o Parque da Luz é uma área de 
lazer, que conta com 37.560,00 m².

A ideia da acadêmica vem de anos atrás por morar próximo ao parque e sentir a necessidade de uma requalicação, por 
perceber a falta de um espaço de público bem aproveitado pela população no centro da cidade. 

• Falta de espaços convenientes para sentar;
• Falta de pontos de encontro;
• Entradas pouco sinalizadas e espaços visual-

mente inacessíveis;
• Elementos e características disfuncionais;
• Caminhos que não levam aonde as pessoas 

querem ir;
• Dominância de locais para veículos;
• Muros ou zonas mortas ao redor dos limites 

do lugar;
• Paradas de transportes;
• Nada acontecendo.

 Ao analisar os espaços públicos em todo o mundo, o PPS (Project for Public Spaces) descobriu  
que, para serem bem-sucedidos, eles geralmente são distribuídos em quatro qualidades, tais como:

• Lugar sociável; (vermelho)
• Pessoas envolvidas em atividades; (amarelo)

• Espaço confortável e também uma boa imagem; (verde)
• Ser acessíveis e ter ligações; (azul)

Quando se atende às necessidades dos usuários, tais como atividades, serviços, acessibilidade, entre 
outras, aumenta-se a probabilidade de sucesso do espaço público diante a sociedade, que se vê es-
timulada ao uso, tornando os espaços urbanos mais utilizados e bem mais seguros. Por outro lado, 

quando as necessidades dos usuários não são devidamente atendidas, estes não se identicam com 
o espaço e a apropriação não acontece, tornando o local menos utilizado, ou seja, menos cuidado, 
mais apto a depredações e violência. 

Apresentação
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Figura 02: Elementos para se ter um bom espaço público, 

Fonte: Bluesyemre, 2018.
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MAPA PÚBLICO X PRIVADO

N

MAPA DE GABARITOS

MAPA USO DO SOLO

Linha do tempo:

Figura 03: Mapa condições físico-ambientais, Fonte: Autora, 2019.

Figura 03: Mapa uso do solo, Fonte: Autora, 2019.

Figura 08: Parque da Luz visto de cima, Fonte: Magrod Mídia. Adaptado pela Autora, 2019.

Figura 05: Mapa de gabaritos, Fonte: Autora, 2019.

Figura 06: Mapa público x privado, Fonte: Autora, 2019.

Figura 07: Mapa cheios x vazios, Fonte: Autora, 2019.
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Quais áreas do Parque você frequenta?

Áreas arborizadas Trilhas/ Caminhos Brinquedos Infan�s

Campo de Futebol Refúgios Horta Luz

Administração do Parque

Apropriação social do Parque 

 Com base em dados coletados pelo 
programa Ponte Viva, foi feita uma pesquisa de 
opinião sobre o Parque da Luz, com 1.180 pessoas 
entrevistadas. 

A maioria dos usuários do parque, moram 
próximo, ou seja, no centro de Florianópolis. Tem 
uma parcela mínima de usuários da Grande 
Florianópolis. Diante deste dado, percebe-se que 
o Parque da Luz pode ser considerado um parque 
de vizinhança. Mas com a abertura da ponte e os 
novos usos, o parque tem a possibilidade de 
ampliar a sua relevância no contexto da cidade. 

Foi possível analisar que 70% das pessoas 
entrevistadas não conheciam a história do Parque 
da Luz. Em média os frequentadores do parque 
são jovens e adultos. As áreas mais utilizadas do 
parque, são: áreas arborezadas, caminhar pelas 
trilhas, e destacam-se também o playground e o 
campo de futebol.

Os motivos pela qual as pessoas mais procuram o 
Parque da Luz, são: contemplar a natureza, 
passear, recreação, eventos, fazer exercícios físicos 
e acompanhar crianças. Outras atividades cita-
das, como: piquenique, brincar. 

O maior motivo para não se frequentar o parque, 
está na falta de segurança. Juntamente com a má 
c o n s e r v a ç ã o ,  f a l t a  d e  a t r a t i v i d a d e  e 
acessibilidade.

Observando as áreas (gura 12), podemos 
armar que na área de maior uxo no terreno é em 
sua maior parte plano e é onde estão localizada a 
quadra de futebol, o parque infantil, a academia 
ao ar livre e a grande parte dos bancos e lixeiras. 
Esta é a área mais utilizada do parque e também a 
mais acessível. 

Na área de médio uxo é onde encontra-se a 
vegetação mais densa e cria uma área bastante 
vegetada e com sombreamento. Esta parte possui 
um acesso precário pela rua Felipe Schmidt e uma 
pequena trilha formada por pisoteios que leva em 
direção ao centro do parque e é nela que se 
encontram as árvores frutíferas. 

Já na área de menor uxo, próximo à Ponte 
Hercílio Luz e o Mirante da Praça Hercílio Luz. O 
terreno apresenta topograa bastante acidentada, 
provocando áreas de declives e aclives, 
juntamente com a vegetação densa e a formação 
rochosa formam ambientes fechados. Esta área 
apresenta um acesso pela Alameda Adolfo Konder 
e outro pela Rua Jornalista Assis Châteaubriant.
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Por quais mo�vos você frequenta o Parque?

Passear/ Caminhar/ Contemplar a natureza Recreação/ piquenique

Par�cipar de eventos Par�cipar de esportes/ exercícios

Brincar/ playground Estudar/ Grupos de aula

Trabalhar Passear com cachorro
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Por quais mo�vos você NÃO frequenta o Parque?

Perigoso/ pouco seguro/ medo Falta de estrutura/ atra�vos

Distância Má iluminação

Má conservação/ abandono/ sujo Falta de oportunidade

Falta de divulgação/ desconhecimento Falta de acessibilidade

Referencial projetual 

Parque del Este:

 O parque possui uma área de 82 hectares, sua amplitude é des-
taque entre os parques recreativos e o traçado ondulado e sensual que 
delineiam as manchas de vegetação, os caminhos e o lagos, são uma 
marca inconfundível do paisagista.

Para Burle Marx, mais basicamente do que apenas um "plano curvilíneo", 
pode ser descrito como um estudo da distribuição e densidades das curvas 
- menores, mais apertadas e mais densas na metade oriental do local, 
maiores e mais transparentes na metade ocidental. As curvas funcionam 
como uma série de congurações formais que operam de maneira 
semelhante ao sistema, ou seja, como um campo de formas auto-
semelhantes que variam em tamanho e densidade para permitir que as 
condições locais de diferença surjam dentro da organização maior do 
plano. 

Parque Municipal das Mangabeiras:

 O Parque das Mangabeiras, projetado 
também pelo paisagista Roberto Burle Marx, 
conserva em sua área de 2,4 milhões de m². 

No Parque das Mangabeiras, a vegetação nativa é 
um dos principais atrativos, sendo representada por 
áreas de Cerrado e de Mata Atlântica. O Cerrado 
ocupa as áreas de maior altitude do parque. A Mata 
Atlântica está presente nos fundos de vale e encostas 
adjacentes. Observa-se que a vegetação neste 
parque é a prioridade, os caminhos e equipamentos 
urbanos foram projetados conforme as manchas 
vegetais. 

 As diretrizes são resultados das pesquisas e análises realizadas no presente trabalho, com o intuíto da 
requalicação do parque, obtendo melhorias para a qualidade de vida da população.

Com os diversos estudos sobre a área e seu entorno, observou-se mudanças necessárias para melhor 
aproveitamento deste espaço público tão privelegiado, que é o Parque da Luz. Sentiu-se a necessidade de um 
novo programa que promova uma maior apropriação do parque pela população.

Figura 09: Áreas do parque mais frequentadas, Fonte:IPUF/PMF. Adaptado pela Autora, 2019.

Figura 10: Motivos pelos quais o parque é frequentados, Fonte:IPUF/PMF. Adaptado pela Autora, 2019.

Figura 11: Motivos pelos quais o parque NÃO é frequentados, Fonte:IPUF/PMF. Adaptado pela Autora, 2019.

SEM ESCALA

Figura 12: Mapa apropriação do parque, Fonte: Autora, 2019.

Figura 13: Planta do Parque del Este, Fonte: Bardi, 1964.

Figura 13: Parque Municipal das Mangabeiras no contexto com a cidade, Fonte: Arquivo/PBH.
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 1. Readequação do entorno do Parque da Luz, com a implantação de uma rede de 
ciclovias; ampliação dos passeios e inserção de novos caminhos, tornando-os secundários, 
com isso, visando a valorização do pedestre e considerando a acessibilidade universal; 
requalicação das vias existentes.

 2. Estabelecer áreas de sombreamento, devido ao extrato árboreo misto existente 
(que será conservado) e retirar algumas árvores existentes (que serão suprimida pelo excesso 
de vegetações repetitivas) - Plano de Manejo.

 Serão criados novos caminhos principais mais largos e 
caminhos secundários mais estreitos, respeitando as 
hierarquias.

Fazer uma conexão através de elevador vertical e rampas para 
chegar até o Forte Sant’Ana, assim, tendo também acesso a 
Beira Mar. Reforçar conexão da Ponte Hercílio Luz com o 
parque, faixa de pedestres bem sinalizadas. 

Criar uma conexão entre o Mirante e o Parque da luz, pois o 
Mirante é um ponto turístico e com isso atrai as pessoas para 
entrar no parque. 

Os acessos principais foram pensados conforme os caminhos 
existentes no parque, e da conexões com o entorno. Os acessos 
e uxos secundários são decorrentes da circulação entre um 
equipamento e outro, fazendo assim, um caminho mais prático 
ao pedestre.

Com objetivo de atender novos usuários, conclui-se que as 
conexões são importantes para se ter uxo de pessoas dentro 
do parque, usufruindo dos equipamentos propostos. Por isso, 
foi inserido no centro do parque um ponto central, fazendo com 
que todos os caminhos existentes cheguem até o centro.

 Como em muitas cidades, a mobilidade é um problema para Florianópolis. A cidade enfrenta um intenso 
uxo de veículos e congestionamentos diariamente. Tais problemas decorrem da falta de opções de transportes pú-
blicos coletivos e também da qualidade dos mesmos.

O entorno imediato da área em estudo é composto por vias locais e coletoras. As ruas no entorno do Parque, como a 
rua Felipe Schmidt, são coletoras, elas ligam o centro da cidade a Beira Mar.

Com a reabertura da Ponte Hercílio Luz, a proposta de circulação, apenas, de transporte público, ciclistas e 
pedestres. Com base nas informações o entorno sofreu algumas mudanças nas vias. Visto que novos uxos  vão 
percorrer pelo local. 

Sentiu-se também a necessidade de propor ciclovias por todo o entorno do parque, podendo acolher essas bicicletas 
em bicicletários inseridos dentro do Parque da Luz, essas ciclovias fazendo conexão com a Beira Mar e com o centro. 

O perl da rua Felipe Schmidt permanece com o mesmo sentido já existente - Beira Mar, ou também dar a volta no 
Parque da Luz - sentido Centro. 

A rua com a maior mudança é a rua Jornalista Chateaubrind, que tem um novo sentido. Saindo da Ponte Hercílio Luz, 
em direção a Beira Mar, e também em direção ao Centro. 

O perl da rua Alameda Adolfo Konder, possui sentido centro, ou seja, quando sair da ponte o transporte coletivo tem 
seu sentido destinado ao TICEN. 

Figura 14: Perspectiva do Parque da Luz, Fonte: Magrod Mídia. Adaptado pela Autora, 2020.

Figura 15: Mapa sistema viário, Fonte: Autora, 2020.

Figura 17: Perl da via Felipe Schmidt, Fonte: Google Earth. Adaptado pela Autora, 2020.

Figura 18: Perl da via Alameda Adolfo Konder, Fonte: Google Earth. Adaptado pela Autora, 2020.

Figura 19: Perl da via Jorn. Assis Chateaubriand, Fonte: Google Earth. Adaptado pela Autora, 2020.

Diretrizes 

Mobilidade Estudo de desenvolvimento da proposta

Nas condições atuais do Parque da Luz, se destacam os seguintes elementos/mobiliários que necessitam 
de melhorias, pois são encontrados em más condições: 

Figura 15: Perspectiva do Parque da Luz, Fonte: Magrod Mídia. Adaptado pela Autora, 2020.

1. Falta de segurança Ÿ Garantir a segurança Ÿ Aproveitar a retomada da ponte, como 
potencialidade para ampliar o uso do parque 
pela população

Ÿ Áreas mais amplas;
Ÿ Conexões do parque das ruas com o entorno;
Ÿ Legibilidade 
Ÿ Ampliar a atrativade do parque, atendendo 

todas as faixas etárias, com isso maior numero 
de pessoas. 

Ÿ  Possibilitar o desenvolvimento de atividades de 

lazer, sociais, esportivas e culturais.

3. Falta de manutenção, acessibilidade e baixa 
apropriação da população 

Ÿ Desenvolver um projeto que imponha baixa 
manutenção nas calçadas;

Ÿ Calçadas e acessos sempre acessíveis a todos;
Ÿ Proporcionar maior circulação dentro do parque 

e mais áreas de estar;
Ÿ Propor novos playground, mesas, bancos, 

lixeiras;
Ÿ Valorizar o pedestre 

 

Ÿ Propor manutenção;
Ÿ Incertivar o uso interno.

2. Falta de conexão através de sistema 
cicloviário entre Parque - Centro -  Beira Mar - 
Ponte Hercílio Luz/Continente

Ÿ Proporcionar espaços para ciclofaixa

 
Ÿ Implantar ciclofaixa nas ruas ao redor do 

parque;
Ÿ Inserir bicicletários.

4. Precariedade nos eixos de circulação do 
Parque 

Ÿ Valorizar os caminhos já existentes;
Ÿ Proporcionar acessos secundários;
Ÿ Criar novos caminhos internos 

 

Ÿ Melhorar os caminhos principais com 
pavimentação e mais largos;

Ÿ Ter um ponto central.
Ÿ Elaborar acessos secundários que conectem 

todo o parque entre si.

5. Excesso de vegetação Ÿ Garantir grandes áreas de sombreamento;
Ÿ Valorizar vegetações mais antigas. 

 

Ÿ Conservar a paisagem e manter o extrato 
árboreo misto existente.

Ÿ Retirar vegetações em excesso e (Plano de 
Manejo). 

6. O espaço do campo de futebol, atualmente é 
o mais utilizado pela população

Ÿ Valorizar campo de futebol 

 
Ÿ Melhorar estrutura do campo;
Ÿ Incentivar torneios e competições.

7. Situação geográca privilegiada com visuais 
para as pontes e as Baías Norte e Sul 

Ÿ Explorar potenciais visuais

 
Ÿ Propor mirantes.

Dizetrizes AçõesProblemas/Pontecialidade

Figura 16: Mapa sistema viário, Fonte: Autora, 2019.

Figura 20: Mapa proposta de zoneamento, Fonte: Autora, 2019.

Figura 21: Mapa desenvolvimento da proposta, Fonte: Autora, 2019.

Figura 22: Mapa acessos e uxos internos, Fonte: Autora, 2019.

Diretrizes Gerais 

Mapa acessos e uxos internos 

Morfologia Urbana 

Condições físico-ambientais: 

Linha do Tempo 

Localização 

Fundamentação Teórica 

Figura 01: Localização, Fonte: Google Earth.
 Adaptado pela autora, 2019.

N

 O Parque da Luz localiza-se na porção insular da cidade de Florianópolis/SC, em uma área 
elevada.

Florianópolis é carente de espaços públicos e apesar de ser uma cidade turística, os espaços de lazer 
destinados ao público são mais presentes nas praias, utilizadas principalmente no verão. No restante do 
ano, por falta de espaços públicos, tem-se o lazer reduzido e a população acaba por optar lugares 
fechados.

As problemáticas observadas pela acadêmica vêm de anos atrás por morar próximo ao Parque da Luz e 
sentir a necessidade de uma requalicação da área. Mas especicadamente nos mobiliários, como: 
bancos, lixeiros, parques infantis. Os caminhos são precários e foram feitos por usuários que ali 
circulam, pois se trata de um caminho de chão onde as pessoas insistiram em andar e supostamente  
“cortarem seus caminhos.”

Para que os espaços públicos sejam mais valorizados, ricos em comodidade e tenham mais vitalidade 
urbana, além de um bom projeto, o seu entorno deve apresentar algumas características capazes de 
gerar movimentação em suas redondezas e, consequentemente, mais segurança, despertando também 
o interesse do usuário em usufruir tais lugares.

Sendo assim, apresenta-se a proposta do Parque da Luz em uma conexão com a cidade, visto que é uma 
das poucas áreas verdes presentes na área central, com um mirante que possui uma vista privilegiada e 
com a abertura da Ponte Hercílio Luz, tem-se uma nova realidade. 

O intuito da proposta é tornar este espaço público de qualidade e também agradável a população.

 O Parque da Luz encontra-se na zona central da cidade de Florianópolis nos altos da Rua Felipe 
Schmidt com a Rua Jornalista Assis Chateaubriand e Rua Alameda Adolfo Konder. Apesar de ter uma 
localização privilegiada, o Parque encontra-se desconectado do restante da cidade, pela sua topograa.

 A área escolhida para o projeto de paisagismo situa-se no centro de Florianópolis. O intuito de melhorar e atrair a população a desfrutar 
deste espaço público, rico em área verde. O terreno de estudo, o Parque da Luz é uma área de lazer, que conta com 37.560,00 m².

Caminhos Principais 

Administrativo do parque

Bicicletário

Estacionamento

Feiras/ exposições

Quiosques

Mirante

Quadra Poliesportiva/ Vôlei

Academia ao ar livre

Parque infantil

Mesa de jogos

Pet Place

Anteatro/ Eventos

Pista de Skate

Gramado livre

Área vegetada existente

LEGENDA:

MAPA PROPOSTA DE ZONEAMENTO
SEM ESCALA

N

Ambientes



c. Assento Curvo

Estrutura de aço
Ripas de madeira

Estrutura de aço
Ripas de madeira

b. Banco de Parque
com encosto

Estrutura de liga de alumínio
Assento/Encosto de ripas de madeira

A= 0,77 m
L = 1,82 m 
P = 0,65 m

BANCOS

MESAS MATERIAIS MEDIDAS

Estrutura em aço, ripas de madeira,
tampo da mesa com tabuleiro de xa-
drez gravado a laser 

A= 0,70 m
L = 0,66 m 
P = 0,66 m

j. Mesa de Jogos 

k. Conjunto Picnic

Estrutura de aço, tampo da mesa de
placas de madeira, assento de grade
de aço - adaptado para cadeirantes. 

A= 0,78 m
L = 1,80 m 
P = 1,38 m

LIXEIRAS MATERIAIS MEDIDAS

Corpo de aço ou aço inox, apagador 
de cigarros com cinzeiro.

A= 0,98 m
L = 0,43 m 
P = 0,26 m

i. Lixeira

a. Balizador

Estrutura de aço

BALIZADORES MATERIAIS MEDIDAS

Estrutura em aço A= 0,85 m
L = 0,06 m 
P = 0,54 m

d. Bike Park

BICICLETÁRIO MATERIAIS MEDIDAS

A= 1,00 m
L = 0,10 m 
P = 0,06 m

CERCAS MATERIAIS MEDIDAS

Estrutura de aço, 4 os de aço inox A= 1,00 m
L = 2,50 m 
P = 0,08 m

e. Cercado p/
Parque Infantil

f. Poste Pétala 3m

Luminária produzida em aço carbono
Poste pintado e galvanizado.

A cada 12 m para iluminação dos
caminhos de pedestres

A= 3 m

h. Reetor com 
Poste 9m

Estrutura em aço, suporte para 4 re-
etores.

Para Iluminação do campo de futebol
e pista de skate.

A= 9 m

ILUMINAÇÕES MATERIAIS MEDIDAS

MOBILIÁRIOS

g. Poste 4 Pétalas 5m

Luminária produzida em aço carbono
Poste pintado e galvanizado.

Usado para uma iluminação de: Aca-
demia ao ar livre, playgrounds, área 
central, área de exposição/feiras, esta-
res e entradas. 

A= 5 m

MATERIAIS MEDIDAS

Fonte: arvoresdeoripa.com.br
*Considerou-se a menor altura das árvores por Florianópolis ser um região de clima subtropical.

F. Paver

C. Basalto cinza 
claro 40x40

A. Areia na tratada

PISOS

D. Concreto 

E. Concreto pintado 

PISOS

B. Asfalto

G. Piso emborrachado H. Pedriscos
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Implantação Ampliada   
Esc.:1/250
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ACADEMIA AO 
AR LIVRE

CAMPO DE FUTEBOL

PLAYGROUND

PONTO CENTRAL

MIRANTE

ADMINISTRAÇÃO DO
PARQUE

ESTACIONAMENTO

ESPAÇO DE FEIRAS/
EXPOSIÇÕES

ANFITEATRO

ESTAR/
PERGOLADO

JARDIM SENSORIAL/
HORTA COMUNITÁRIA

BOSQUE/TRILHA

BOSQUE/TRILHA

ÁREA MESA 
DE JOGOS

ESPAÇO PET

ESPAÇO DE YOGA/
GRAMADO LIVRE

PRAÇA DA FIGUEIRA

PAREDÃO ROCHOSO

PAREDÃO ROCHOSO

PISTA DE SKATE

PLAYGROUND

ROCHAS

ESPAÇO DE ESTAR
IPÊ-ROXO

ESPAÇO COM REDES
 DE DESCANSO

ESPAÇO COM REDES
 DE DESCANSO

ESPAÇO DE ESTAR/
PLATÔS

ESPAÇO DE ESTAR/
PLATÔS

MESAS DE PICNIC

MESAS DE PICNIC

ESPAÇO DE ESTAR/
PLATÔS

BOSQUE/TRILHA
DONA MERI

BOSQUE/TRILHA

BOSQUE/TRILHA
DONA MERI EXTRATO ARBÓREO

MISTO EXISTENTE

EXTRATO ARBÓREO
MISTO EXISTENTE

PRAÇA DOS CEDROS

ELEVADOR
VERTICAL

MATA VEGETAL EXISTENTE

MATA VEGETAL EXISTENTE
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 ÁRVORES DE MATA DE ENCOSTA
ÁRVORES DE GRANDE PORTE 

2. Ipê-roxo

Nome cientíco: Handroanthus heptaphyllus
Altura: 10 a 20 metros
Copa: 8 a 20 metros
Raiz pivotante/ Folhas caducas/ Plena ao Sol
Floração: Junho a agosto 

VEGETAÇÕES

1. Cedro

PALMEIRAS

6. Palmeira Carpentária

Nome cientíco: Carpentaria Acuminata
Altura: 12  a 16 metros
Copa: 4 metros

1.3 Grama Bermudas

Nome cientíco: Cynodon dactylon
Tamanho: 2/3 cm 
Iluminação: Sol Pleno

FORRAÇÕES

1.2 Grama Amendoim

Nome cientíco: Arachis repens
Tamanho: Até 20 cm
Iluminação: Meia sombra/ Sol pleno
Floração: Primavera/ verão
 

1.1 Dinheiro-em-Penca

Nome cientíco: Callisia repens
Tamanho: Até 15 cm
Iluminação: Sombra/ Meia sombra
 

Nome cientíco: Cedrela ssilis
Altura: 8 a 35 metros 
Copa: 8 a 12 metros
Raiz pivotante/ Folhas caducas/ Plena ao Sol

3. Baguaçu

Nome cientíco: Eugenia astringens
Altura: 10 a 15 metros
Copa: 6 a 12 metros
Raiz pivotante/ Folhas perenes/ Plena ao Sol
Floração: Fevereiro a abril 

 ÁRVORES DE MATA DE RESTINGA
ÁRVORES DE MÉDIO PORTE 

4. Guamirim-de
-folha-na

Nome cientíco: Myrcia splendens
Altura: 4 a 8 metros
Copa: 6 a 12 metros
Raiz pivotante/ Folhas semicaducas/ Plena ao Sol
Floração: Novembro a dezembro. 

5. Ipê-da-praia

Nome cientíco: Handroanthus pulcherrimus
Altura: 4 a 10 metros
Copa: 6 a 12 metros
Raiz pivotante/ Folhas caducas/ Plena ao Sol
Floração: Setembro a janeiro

TABELA DE PAISAGISMO

1.5 Maranta Zebra

Nome cientíco: Calathea zebrina
Tamanho: Até 30 cm
Iluminação: Sombra/ Meia sombra
Floração: Verão
 

1.4 Grama Esmeralda

Nome cientíco: Zoysia japonica
Tamanho: 2/3 cm 
Iluminação: Meia sombra/ Sol Pleno

LEGENDA:

PLAYGROUND CAMPO DE FUTEBOL ACADEMIA AO AR LIVRE ENTRADA PRINCIPAL FELIPE SCHMIDT ENTRADA PRINCIPAL - MIRANTE 

ESPAÇO DE ESTAR - PLATÔS

ENTRADA - ANFITEATRO

ESTAR/EXPOSIÇÕES/FEIRAS - PERGOLADO

ESTACIONAMENTO

ENTRADA ESTACIONAMENTO

PONTO CENTRAL HORTA COMUNITÁRIA - JARDIM SENSORIAL

ÁREA DE ESTAR - ENTRADA/SAÍDA - TRILHA/BOSQUE MESA DE JOGOS PISTA DE SKATE

+ 27.00

 O intuito da horta comunitária e do jardim sensorial  é trazer um lugar que ofereça bem-estar e lazer , 
um ambiente composto por uma variedade de plantas, com o propósito de oferecer, à população, estímulo  
aos cinco sentidos (tato, visão, olfato, paladar e audição).

 O espaço de estar tem o propósito de vencer os desníveis presentes no terreno do Parque da 
Luz, com suavidade, fazendo com que a área seja mais valorizada e utilizada pelos usuários, assim, 
se torna um tradicional ponto para relaxar junto à natureza em meio à agitada vida da cidade.

 O espaço destinado a mesa de jogos, serve para as pessoas poderem usufruir das mesas para praticar 
os jogos de tabuleiro, como xadrez e damas, como também baralho e dominó.

 O objetivo principal de manter o campo de futebol, se da pelo motivo de que é um grande atrativo das 
pessoas usufruírem do Parque. Sendo assim, é um local bastante valorizado que conta com incentivos de 
torneios e competições para se ter um maior uxo no Parque da Luz.

 A academia ao ar livre, tem a nalidade de trazer, aparelhos de musculação e exercícios físicos que são 
implantandos em espaços públicos, como parques e praças, a m de incentivar a população a se exercitar. 

 A entrada principal em frente ao Mirante da Ponte Hercílio Luz, será demarcada com 
Palmeiras Carpentária e Ipê-Roxo. Uma área bem exclusiva, pois por estar em frente ao Mirante e 
ser um ponto turístico, a principal função é se destacar, fazendo com que, os turistas tenham a 
intenção de usufruir do programa de necessidades proposto no projeto.

 A pista de skate, localiza-se entre os paredões rochosos, visto que entre elas se destaca um 
vão, no qual ela possa estar inserida. Sendo assim, é mais um dos atrativos do Parque da Luz, 
incentivando o uso de mais um modalidade esportiva. 

 A entrada do estacionamento localiza-se na Rua Felipe Schmidt, próxima a Administração do Parque da Luz. As 
calçadas e acessos sempre acessíveis a todos, considerando a acessibilidade universal e também, valorizando o 
pedestre.

 O estacionamento foi projeto levando em consideração os bolsões com vagas de estacionamento na Rua Felipe 
Schmidt e na Rua Jornalista Assis Chateaubriand. O Parque possui 2 vagas adaptadas (PCD), 2 vagas exclusivas para 
idosos e 3 outras vagas restantes.

 O espaço projetado para feiras e exposições permite o desenvolvimento de atividades de lazer, sociais 
esportivas e culturais, trazendo a ideia de um lugar de permanência juntamente com o pergolado. 

 O anteatro é um espaço circular que, no interior, dispunha de degraus com assentos, aonde são realizados 
espetáculos públicos, aprensentações, entre outros. Seu entorno é um ambiente aconchegante com árvores e lugares 
para sentar, contemplando a vivência desta área verde.  

 Os playgrounds denominam os parques infantis, onde estão concentrados os mais variados brinquedos 
para o divertimento das crianças. A construção de madeira, que reúne em uma só estrutura os mais variados 
formatos e tipos de brinquedos e atraem as crianças pelo colorido e pela criatividade de suas brincadeiras.

 A entrada principal conta com um caminho que percorre até a Ponte Hercílio Luz, e também, com a 
valorização da árvore Figueira, que foi salva de um incêndio no terreno antigo do Restaurante Lindacap. Foi 
transplantada para o Parque da Luz, por iniciativa dos moradores vizinhos, o parque acolhe esta espécie 
desde 2001.

 A intenção de projetar um ponto central, é fazer com que todos os caminhos que percorrem o parque cheguem 
até o centro, e também, concentrar algumas atividades próximas a ele, assim gera um uxo maior e torna este centro 
um local de estar e convivência de pessoas.

 Criar um local de estar na entrada/saída das trilhas, assim podendo ser usado para descanso ou também para 
convívio das pessoas. 

Extrato arbóreo misto existente
que será conservado.
(Mantendo a ideia do Bosque
com uma área mais densa).

Árvores existentes

Árvores implantadas

CORTE CC’
Escala 1/250

C
C’

N

+24.00

+28.00

+27.00

+26.00

+25.00

ESPAÇO DE ESTAR/PLATÔS

PASSEIO

CICLOVIA

ESPAÇO COM MESAS
DE PICNIC

ESPAÇO COM REDES
DE DESCANSO

CORTE DD’
Escala 1/250

D’

N

D

+25.00

PASSEIO

CICLOVIA

PAREDÃO 
ROCHOSO

PISTA 
SKATE

+30.00

+24.00

+22.00

+27.00

ANFITEATRO

B

B’

CORTE BB’
Escala 1/250

N

+26.00

+25.00+25.00

ESTAR/PERGOLADO

PASSEIO

PASSEIO

CICLOVIA

+26.00+26.00

CICLOVIA

PASSEIO

N
A

A’

CORTE AA’
Escala 1/250

ADM. DO PARQUEESTACIONAMENTOESPAÇO EXPOSIÇÃO/
                    FEIRAS

CAMPO DE FUTEBOL FIGUEIRA COM ÁREA
                 DE ESTAR 

    ACESSO PRINCIPAL
RUA FELIPE SCHMIDT 

TRILHA - BOSQUE
         DONA MERI 

GUARAPUVU

+29.00+29.00

+28.00

+26.00

+28.00

+26.00

+22.00

+29.00
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